
A ve Maria

Prezados irmäos e irmäsl
Nos próximos sete meses, todas as Provincias e o 
Vicariato Filipino celebram Capítulos Eletivos com a 
eleiçào dos priores provinciais, do vigário provincial 
e corn a programaçâo quadrienal da vida de suas 
jurisdiçôes. Esses capítulos começam dia 10 de de- 
zembro de 2015 na Provincia Säo Peregrino do Bra
sil e terminam dia 24 de junho de 2016 na Provin
cia das Ilhas (Inglaterra e Irlanda). Pessoalmente, 
vejo dois assuntos importantes que quero recomen

dar aos Capítulos e aos frades.
O primeiro assunto é o da Casa Comum. Inspirando-me no papa Francisco que 
na Encíclica Laudato Si descreve o mundo como sendo urna Casa Comum, cujo 
futuro e bem-estar dependem da boa vontade e colaboraçâo de todos os seres 
humanos, vejo nossa Ordern como um Casa Comum, cujo futuro e bem-estar 
dependem da boa vontade e colaboraçâo de todos os frades.
No mundo inteiro, a vida consagrada vive um momento difícil. Quanto mais 
buscarmos enfrentar os problemas vivendo isolados em nossos egoísmos pesso- 
ais e nacionais, tanto mais nos afastaremos do objetivo e faliremos. Estou con
vencido que os desafíos atuais exigent mais que nunca urna açào co- 
m um /internacional de todos os frades do mundo. Quanto mais trabalharmos 
juntos e nos ajudarmos mutuamente, tanto mais nossa Ordern adquirirá vitali- 
dade. Este será o meu primeiro assunto nos próximos capítulos eletivos: olhe- 
mos nossa Ordern como Casa Comum  e, corno tal, procuremos agir.
O segundo assunto que sugiro aos frades é que nós, sendo homens chamados 
por Deus, jamais devemos frear nossos passos ou sentir-nos cansados de trilhar 
o percurso da perfeiçâo cristà e de nela progredir. Naturalmente, este é um as
sunto muito amplo. Como nosso itineràrio espiritual do próximo ano, em vista 
do evento iminente do Ano Jubilar, quero propor o artigo 52 das nossas Consti- 
tuiçôes, que diz: “N o cam inho que nos leva à perfeiçâo da caridade, estam os 
sujeitos a quedas e erros devido à fraqueza hum ana. Por isso, em  nosso relacio- 
nam ento, devem os viver as palavras do Senhor: Sede m isericordiosos com o é 
m isericordioso vosso Pai. Perdoai e sereis perdoados’ (Le 6, 36. 3 7 c / A m iseri
cordia é reconhecida com o urna das características dos Servos de María\, que 
prolongan7 em  sua vida o exem plo da M ae de D eus”.
Dentro de poucos dias, exatamente a 8 de dezembro, papa Francisco abrirá em 
Roma o Ano Santo Extraordinàrio do Jubileu da M isericordia. Na bula de pro- 
clamaçâo do ano jubilar, ele assim escreve: “Jesus Cristo é o rosto da m isericor
dia do Pai. O m isté rio  da fé  cristä parece encontrar nestas palavras a sua sin te
se. Tal m isericordia tornou-se viva, visível e atingiu o seu clím ax em  Jesus de 
Nazaré. O Pai, «rico em  m isericordia» (E f 2, 4), depois de ter revelado o seu 
nom e a M oisés com o «Deus m isericordioso e clem ente, len to  na ira, cheio de 
bondade e fidelidade» (Ex 34, 6), nao cessou de dar a conhecer, de vários m o



dos e em  m uitos m om entos da historia, a sua natureza  
divina. Na «plenitude do tem po» (G l4, 4 ), quando tudo  
estava pronto  segundo o seu plano de salvaçâo, m andou 
o seu Filho, nascido da Virgem M aria, para nos re velar, 
de m odo defin itivo, o seu amor. Quem O ve, ve o Pai 
(ci. Jo  14, 9). Com a sua palavra, os seus gestos e toda a 
sua pessoaJ Jesus de N azaré re vela a m isericòrdia de 
Deus.2
“Mas quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho” (G l 4, 
4). “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1, 14). “Hoje, na cidade de 
Davi, nasceu para vós o Salvador que é o Cristo Senhor” (Le 2, 11). Dentro de 
poucos dias, atraídos pelo milagre da encarnaçào divina, iremos ao presèpio e 
veremos o Menino Jesus. Todo ano, para mim também este momento é tocante. 
De muitas maneiras Deus revelou-se ao povo na historia do Antigo Testamento 
como um Deus misericordioso e compassivo. No Menino Jesus de Nazaré a mi
sericordia do Pai fez-se agora visível. Jesus Cristo é o rosto da misericordia de 
Deus. Diante deste milagre só nos resta ficar calados e admirados. E nao somos 
só nós a ter esse sentimento, porque hoje o Menino Deus no manjedoura é visi
tado por muitas pessoas, também por gente afastada da vida da igreja, e é visto 
como um raio de am or cheio de luz e de esperança num mundo frio e tenebro
so.
Todavía, o Natal nao é o firn da historia da relaçào entre o Deus misericordioso 
e seu povo. Num certo sentido, é antes o começo. Isso porque Jesus de Nazaré 
revelou a m isericordia de D eus com  sua palavra, com  suas obras e com  toda a 
sua pessoa, iniciando com as parábolas - insuperáveis em sua profundeza e sa- 
bedoria - do Pai m isericordioso e do Boni Samaritano, para term inar com a e- 
xortaçào insistente de Jesus aos discípulos: “Sede misericordiosos, como vosso 
Pai é misericordioso” (Le 6, 36). A historia do Deus misericordioso com o seu 
povo continua com Jesus e, por sua vontade, eia continuará conosco, com seus 
discípulos. Escreve o papa Francisco: “ Q ueremos viver este ano ju b ila r à lu z da 
Palavra do Senhor: M isericordiosos com o o Pai. O evangelista registra o ensi- 
nam ento de Jesus que diz: \Sede m isericordiosos, com o vosso Pai é m isericordio
so ’(Le 6, 36). M isericordiosos com o o Pai, portanto, é o lem a do A no Santo.”3
Para este Natal e para o nosso caminho espiritual durante o Ano Santo do Jubi- 
leu da M isericordia quero compartilhar corn vocés urna oraçâo que tenho em 
grande apreço como ajuda para crescer na virtude da misericordia:

“Ajuda-m e, Senhor, a fa zer que m eus olhos sejam  m isericordiosos, de m odo 
que eu jam ais levante suspeitas nem  ju lg ue levado pelas aparéncias exteriores, 
m as saiba descobrir o que há de belo na alma do m eu próxim o e lhe seja de a- 
juda.

A juda-m e, Senhor, a fa zer que m eus ouvidos sejam  m isericordiosos, que 
m e volte para as necessidades do próxim o, que m eus ouvidos nao fiquem  in d i
ferentes diante das dores e sofrim entos do irmäo.

1 Cf. CONC. ECUM. VAT. II, Const, dogm. Dei Verbum, 4.
2 Papa Francisco, M isericordiae Vultus. Bula de proclamaçào do jubileu extraordinàrio da misericòrdia, 

Libreria Editrice Vaticana, Roma 2015, n° 1.
3 Misericordiae Vultus, 13 s.



Ajuda-m e, Senhor, a fa zer que m inha lingua seja m isericordiosa e jam ais 
fale contra o próxim o, m as tenha para todos palavras de conforto e de perdào.

A juda-m e, Senhor, a fa zer que m inhas m âos sejam  m isericordiosas e se fa - 
çam instrum ento de boas açôes, de m odo que eu saiba fa zer unicam ente o bem  
ao próxim o e assum a para m im  os trabalhos m ais pesados e d i ficéis.

A juda-m e, Senhor, a fa zer que m eus pés sejam  m isericordiosos, de m odo 
que acorra sem pre em  socorro do próxim o, superando a fraqueza e o cansaço. 
Seja m eu verdadeiro repouso ser disponível ao próxim o.

A juda-m e, Senhor, a fa zer que m eu coraçâo seja m isericordioso, de m odo 
que eu com partilhe todos os sofrim entos do próxim o. A ninguém  recusarei m eu 
coraçâo. Vou com portar-m e com  sinceridade, m esm o com  aqueles que sei que 
haveráo de abusar da m inha bondade, enquanto eu m e refugio no Coraçâo m i
sericordioso de jesú s. Nâo vou fa lar dos m eus sofrim entos. Que a m isericordia 
esteja em  m im , ó m eu Senhor.

Tu m esm o m e m andas praticar os très graus da m isericordia. Primeiro: na 
açâo m isericordiosa de todo tipo. Segundo: no fa lar com  m isericordia, transm i- 
tindo corn a palavra aquilo que nâo consigo com  obras. Terceiro: na oraçâo, 
expressando nela o que nâo consigo viver, nem  agir, nem  fa lar com  m isericòr
dia. Estenderei m inha oraçâo até alcançar os lugares onde nâo possa estar fis i
cam ente. Ó m eu jesú s, transform a-m e em  ti m esm o, po is tudo tu  podes fa zer”A
Em nome da nossa comunidade da Cùria Geral de Sao Marcelo, em Roma, dese- 
jo a todos voces FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO!
Sevilha (Espanha), 29 de novembro de 2015, 1° Domingo do Advento.
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